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PROPOSTA DO PROJETO DE CENTRO DE DEF§Á DOS DIREITOS DA

CRIÁNq E DO ADOLNCENTE NA CIDADE DE SÁO PAULO

São Paulo. mzuo dc 1996
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São Paulo, 27 de maro de I996

Ao

Exnto. Sr. CARLOS VAZ

D.b. Presidente do C.M.D.C.A.

Pelo presente, encaminhamos os projetos dos Centros de Defesa dos Direitos da Criança e
do Adolescente, situados e atuantes em diversas regiões da cidade de São paulo.

Os Centros de Defesa atendem especialmente o inciso V do anigo 87 do E.C.A. no que

conc€rne Bs poliücas de atendimento, ou sejq proteção juridico-social por entidades de

defesa dos direitos da criança e do adolescente.

Os Centros de Defesa, tênL também implemenhdo medidas socio educativas preüstas no

anigo I 12 do E.C.A como a do inciso IV, a Liberdade Assistida-LA coúecida como
-.iberdade 

Assistida Comurutnria-LAC, atendendo, também, o disposto no anigo I l g

parógrafo lo e no artigo I 19

Atenciosarnente,
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I - JUSTIIüCATIVA

A Pastoral clo Menor através dc seus vários projetos tem proposto ações coÍrcretas
que venham de encontro à situação de injustiça em que üvem a grande maioria das cnanças
e aãs adolescentes na cidadc «le São Paulo, cla morte precoce, exploração pelos
nsrcotrsficantes, Bo exterrninio e execuções sumárias.

AZona Leste da cidade, concentra grande pane da popuiação à qual atendm. São
famiiias empobrecidas, sem solução para a questão da moradia, saúde, educação e traüalho.
As politicas públicas são ineÍicazcs, ou por melhor dizer "inexisrentes", dai o grande dcsaÍio
de buscar alternativas de vidg camrúos üáveis aos adolescentes.

O Centro de Defesa «los Direitos da Criança e do Adolescenre-CDDcA cnado à

panir da experiência de acompanhamento da medida socio-educariva de Liberda«le Assistida
prevista pelo ECA/ arts I 18 e I 19, deflagra tal situação e cria espaços que incluem os
adolescentes na lutas pelos direitos humanos e cidadania.

o trabalho se desenvolve nos niveis familiar e comunitário; com o acompanhamento
de adolescentes autores de ato infracionai inseridos na medida socio-educativa de Uberdade
Assistida Comuni tríria-LAC.

Prionzamos os c&sos cxemplares de crianças e adolescentes ütimas de viol..ência
institucional, por cntendermos quc um processo de reorganização social deve levar cÍn conta
Bs politicas públicas sociais que colocam as crianças e adolescentes como sujeiros de
direitos.
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U - T.INALTDADE DO PROJETO

A manutenção do Centro de Defesa «los Direitos «la Criança e do Adolescente
com fim de alcangrr os objeüvos propostos.

Itr - OIUETTVOS

I - Geral

o CDDCA tem como objetivo atuar na defesa dos direitos da pessoa
humana em desenvolvimento, como sujeitos de direito na questão da violência em todos os
Seus sspectos

Elimrnar a violência contra a criança e o adolescente.

l-Eso ificos

Atender e acompanhar técnico-juricamente e capacitar pessoas e
comunidadcs p8Í8 agirem e tomarem decisões d"iante da ameaça ou üolação dos direitos
indiüduais e coletivos.

Promover estudos e orientações, elaborar subsidios, cartilhas e boletirs
referenres à üoiência e à pedagogra de direitos.

suscitar açôes rocais referentes à defesa cle direiros.
' Estabelecer intercâmbio com orgãos do poder Judiciário, Conselho

Estarlual, co,serrro Murricipar e co,selhos Tutelares.

Dirnrlgar os Direitos «la criença e do A«lolescente e o tr:abetho
desenvolvido pelo CDDCA.

Atencler casos de viorência, negrigênci4 ciiscriminação e opressão.
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Intcrvrr cm orgão.s govcrnalnentais que atuam junto
''' ^rso de violação de direitos.

:ompanhar e orientar familias c adolescentes autores de ato infracional,
-rrr rr.'-.. . -úcro-educativa de LA conforme o previsto no ECA.

IV - ESTTTATEGIA

contato com enüdades, grupos que têm prática de defesa: Illovime,tos sociais,
Pastoreis, CDDCA,, CDDIIs e Orgãos Governarnentais.

Entreüsta indiüdual e /ou grupal, com registro cJos casos atendidos.
visitas domiciliarcs de acompanhÍunento e onentaçào.
Regrstro e documentação dos casos atendidos.

Promover a formação dc pessoas ou grupos através cie: Erposições, seminários,
Encontros relacionacJos à violência e à pcdagogra dc direitos.

Pesquisas na area da violência.

Contatos sistemáticos com a Febem, SOS Criança, Juiz rla Inlãncia c da
Juventude e Ministerio púbtico.

orientação e/ou cncamiúamento para arcndimcnto ric saúde, trabalho e eclucação.

a Criança co
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V - CONTEUDO PROGRAI\IÁTICO

A pedagogra de Direitos e inspirada nas norrnas nacionais e internacionais dos
direitos da cnançs e do adolescente.

Declaração Universal dos Direitos ds Criança e tlo Adolescente (adotada pela
ONU em 1959).

Convençâo Internacional dos Dirietos «la Criança (adotada em 20. I L l9g9).
Regras Mínimas da ONU para Administraçôo da Justiça na Inlãncia - Regras

de Beijing (adotada em29.t I 1985).

ConstituiÉo da República Federativa do Brasil (promulgada em 05 10. l9g9)
Estatuto da

julho/ I 990).

Criança e do Adolescente (Lei Federal n 8069/90 de Il de

VI - METODOLOGIA

A mctodologia cmbas.lda na pedagogra de ciireitos consúoi a clefcsa a parrlr da
pessoa lesada em seus direitos fundarnentais. Esta prática consiste em ir ao encontro, estar
junto no momento de maior conÍlito, ou seja, quanclo os direitos são ameaçados ou üolados.

Ifuvcrá também, a capacitaçào cic agentcs, cducadores e pessoas da comunidade para
que assumaln a defesa dos dircitos «ja criançn e tIo Arlolescente, visando aiinr clo aspecto
jurÍdico' o peciagogico c o sociai a fim rje reaiizar um processo educativo, possibilitando a
prática-reÍlcxão.
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VII - RECUI§OS PRE\TISTOS

A) REMUNERAçÃo DE PEsSoAL
B) MATERIAL DE CONSUMO
C) EQUTPAMENTOS
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Recursos preüsios pelo penodo de l}rneses:

a) Remuneração de pessoai:

. 0l Educador Social =R$
02 Estagrários de Servrço Social =RS
0l Advogado

A) Remuneraçâo de pessoal

B) Material de Consumo ....

C) Equipiunentos

Mensal

R$ 2.000,00

R^S I 400,00

R$

Total Mensal . = RS 2.000,00
t<11. r'lâl r' 'r

J-..-.iúO Ug XefOX

. Pagamento de fotografias

. Material para Escritório

. Despesas com tra,nsporte (Metrô, ôrubw e Trem,;

. Despesas com Mcdicamentos

. Despesas com Combustivel

. Despesas com Fichas "'

' Despesas Emerp d,nentação, moradia., riocumentação)
. lúanut .,srgvur

TotalMensai ...=RS 1.200,00

1n ..,'r:' .:ncntos existentcs na Entidade tais como:

u2 liúas teleÍõrucas

aluguel da residência

compuhdor c Butomovel, são despesas da propna Entidadc, custeada pcla mesma.

500,00

600,00

900.00

I2 Meses

R$ 24 000,00

R^S 14 400,00

R$

I

custo Total do projcro por r2 meses : R$ 3g.400,00

.:!
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JUSTIFICÂTTVA:

Muitas e comple)us sâo ss c{ulsss do misério em que vivem ss no8888 fsmlli0s.
Salta uos olh.r r moior dosBns caugul - R mri dirtribuiçf,o ds rmda, o contasts cnusado

qor Ims po{tics p€rverss {§ Rrivilr.g* oe çicoe - que se tomsn nnis ricoo, em

dstrimturto dos pobÍos - csds voz mnie pobros.

Em bgscs de urnn vids melhor, ns fundliss migrsm paro 0s cidode8, ffi& scsb0m

mgrossando a fiIeiru dos dosmpregudor. Outras, mnl sobrrsvivsm n§E rúempoBoB,

onã" e{o cxplorsdss e submstidss s condigões nú-huruanss do tsbalhor N* _8tnndco
mstnópolos, ãsto qudro s€ Bgr&va oom o problerna ds hsbitãção, obrigqpdo as fnmilias,

por fnlta do olt€flrÂtiva" a fszorem dos russ rnmndios. Nesss hnjotórin ds pobrozn p8Íir e

irirgrir, perdouo por comploto rrra ostnúurn o conroqüotumls as :"""§r" o

sdolesccnica psgnm o prcjo üsis alto pcln fnlte do voutâde polltico dos no8ool

govornantos.
Vivcndor clcsdc muito codo, em condições sdrcÍrosB, grundc nuncro dc crimçss

sâo obrigsdss a oxorpor úivirlades quo lhos proporciouam algunr Fnho. Sodo trs§iill,

elac nÂo têm gcesso o: escolo, tratanc,nto médieo, dcntÁrio e acoanpanhamcnto

psicologico. &inds no vsrbo matanco jrl sio violudas nor r,sur direilos, ütim8 ds

violencis smiol que mryede s mío dc ú ocompnnhnrto em pré-nntal, p@z9ndo huss
oÉonuantos do Eabulho-(qtrando üErxx, trabrrlho), óndo rwobo rm, rakirio irrisorio, quo nâo

suprc BuB{r necessidsd€s eepeclÍicss dc gcotantc (elhffitaçüo, nrcdicanrfirtos, rcpottso

€tc...).
lngo npós o ruscimÊrb, muitss são vitimizsdss pela violênci& mstcÍns e pntcrn0"

quo vui dosdo a rehrsda ds ali"',entuçffo, ospmcammtos, Bshrpos ató lesõss corporair do

nsfurtzs gÍBve, quc aldm dm msrc$s floicss, doüum profundo compromcttmslrto mornl c

enrocional.
Muitss dosss orinugna sosbem por roÍrcm hrtituoi oflld.lzadas. ooecif,o ota quo

ossas üolêncras sao reforçadas o acroscidss corn s Íslts do sfoüo, calor hurnauo e PrsPsro
pare emfrentar sihrações adversas. auando stlngsor tt mÂiúidsdÊ crsnológics são

devolvidas para a sociedads com todas Bs rrarsas d8 instituigâo o sem súq aomo lidar
dc forms saudóvel com essas dificuldadcs.

Outras, por rúo suporüarem a dosostruturaçõo familisr, ou soj+ o alcoolisnrc do

pai e ds mle e suur corueqúrrcias: a violêncis flsics e moral, vfu pare o nta por falta de

opgão e na espersnç& ds rurur vida mslhor. Na rua mcontram otÍras formas ds violência:
tr do policiol qrrc espsncs e estupra, quondo nfio as prende urbitrarismÊütre; B do

Jruticeiro" quu, quando Íúo 8s ufilizl couro atravosBadorw do drogns, ou Dío Bg

conscgxlc matar, müitac ve?Ês ss múilanq floico c moralnronte; a humilhne{o quo oofrrorn

por parto dos comsrciantos, quo ru ridicularizam € so transforarsm tqmh§Br êr?r

ttuticciroo".
Dopois ds tanta rejoigio m, todos os nivels -,frmilir, Illt, instituigoot . B cmauça

pssss I crsr gw, pruo cla" rúo lú rnsis soluçfio. Com isso, eoÊe incomprecnrfio pclo quc

ô e virro, oxponmonts o dssrospoito rsdicsl por sul possos; e violôncia firica, pricológico

tl
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c emocionsl e s carÉnsla afgtiva Be agravarn sinds maie, úÍicult&ldo e ris vetm aléinviúili-rnrln uur rglacionammio estárreI oo,, o mrm"rn.
Eass $Iadm toÍn8 irDossivel tods e q*lq,r* tcntativa de reeucontno .om ogvarores frrndan'atais ds h,wn-nid-c[e. Iaicra_so ai i r,rro vrorerrr., quo Bcompanhani portods sua vida P88s8rá dc um rntcnrsÍo p_aÍs trm pÍc.eídio ou uma pcmtcnciÁriq coms.ídas e enÍradas constantos, isso quadodão **ú* a morüe antos.

OB.'EITT/O GERAL

o Ceduc de DefEse rlo Direrto da Crianga e do Adolcsccrte ,Cléber Mnrisno dossantos' t€@ osulo objertrvo steGder Bsgan cnsnças vltrnni.-q_.1.,s por vlolôncras d,iversas,ffide elss Í'osssm 8c recganrzar pro usrÂ ,ica esuddvel, rccupsrendo com elas Id'iEddads n,úrd4 I s€Eurauça s gus tám d.ireito 
" 

p*pr*"a"-ssr p8n*,,,,r vlds adulta,cotrtperc{úços Ei,,, rrss com ocnaiçõec intcrnnc de superó_los.

OB'EITYOS E§PECÍrICOS

f,)e nuncirs mais ecPecfficq nos propomos I cnar u' víncuJo com os mcnrnos emeninsl om eihraçío de rus € Da ruq *irrtrurd. oom olos possibilidsdsg do vida o dnf$H:HffiHff r* até o monreuto lhes aâo proFil;rrd* p.ro *tiai*o
t Snrqilir ums dfucuss[o eistcüóticq c,avolvcndo oo divcreos órgÍoo compstcntes pnru ot'balho om,-pç"" o adolossonÍ. du *,
' s&ndcr I crigüçE c o adolesccmtE eru gistrrns dc plantâo, id4.rltificsrdo 8u8rrumssiÍl"x.s o Êtrilitando ry ryrhgipagEo ps rtinimico infsn^B do projoüo;t proPorcimar cond'ições de'nrnciínaãeato com cenüos de convivêncra" oferecendosit,ações de hrg:anro pessoal, ,.lrnruntuçE, B&ids, fozo, fu"ilitando , *r*ôncra socral,
ESTRATÉCHS

- Plantões nÂ rus '(Pruçs ds sé e inrediaçõcc) durantc o clis e a noitc- Atividadss IúrI;ça, e pdsgo'icas o.-^o
- Cnmneon.dos e panne,ios
- Orie,rlsçso e qpóio a prro.;etos rnicranres
- Arhcillagõo co' os conselhos Trú€rares de são pauro
- AmEPpnh'+rratrto d€ crlaaças e ,dolescenües ao Distnúo policial
- Encaminhamucro para rortítuiçoo úooaro provrsoria
- Fn.qwrinln.rzrpnto do depe'a"uies de drogas psr. I,shhuÉqs de tratameurto- AcmpsnhÂmmt.,o c cncsmiúÂmcntrclõ úbd-;-oo vinu nrv-p*s Instituiçõca dctratsmeto
- Amoryn-hrnrento dc gÊ8tqrr(ss
' Encqminh'.'meTo u acomparüramento do ruonir,.,s com sous bebôs- Dcnuücia de criançss desaparecidas
- Acompnrrhqmgqto a hosprtars
- Visiras À IlEBEM
- vurtus dmiciliarcs - Bporo cestu brisrca
- Visitas a rentiúsdes
- RegulerrzegÃo de aoouarsalog

,)
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1) RemuneraçÃo de peaooal:
.01 Edussdor socral
.02 EetagiÁrios dc sc,rviço

-\ .01 Á"«ivogldo.

Total lvlensel
Contrapaítda tla Enüdade:

- A§otrlpsrr h. -cüto 1 urÍdico

;XffiA-dP para famíli8s de aporo quo s€ propõa'n s nssrrmir gusds
- Oriotaso sociolr.riüca rrja toldoue
- Fnso'ninh"'nm'to para msrad.ia propria
- Fncnrninhnmento a "-pregos- AÍcrdirrcnto arub ulatonul

RECUR§OS PRBI{LSTOS PELO PERiODO DE 12 IVTESES

R..S J00,00
Social .,...............:RS 600,00

RS 90 00
,..... = R$ 2. 000,00

0l i-rfermsra =ftS 400,00
"RS 200,00

0 I ltcctgtáris...............
Total Mensal.

2) lvbtedal rls Consumo:
. Pagnncoto de fotonraÍias
. Matsiul pura Escriorio

I"r*-*dffitHcom Transportr: MetrÔ, orribus (tvlunicipd, Lnrcnnunicipal,

. Doepcaac com Medicanrcntos

. Dosposss conl Combustivel

. Despesss com Fichss Tele,fônicss

: mffir$-r. "r-**io, morad.ra, cioc,meurraçâo)

. Impostos: Conta úolefrnr* fO* Lrn
Total M@saI.......:............. RS 2. I 00, 003) Contraparflda da Enfldade:

. 0l linha tsleÍônrca

. 0l Cass (equrpaOa com nrbulaÍono medico). 0l perua Kombi
. 0l Comprúadop

t2 M

CusÍo do PrcJeto por 12 mosos = RS 4I.2OO,OO

Mensal
ão de pessoel_....ffi)roo
Congrr mo-...._...._Jls 2.I O0r0O

pll*1
rla Cecüta G

A) Renuneraç
B) Itlarer{al de

0,

RS 24.(X)O,00
RS 25Jffi,0o

Papp Mr arcsz Leme-q de -Eq . de Cmrdenqçltn- dello
JA(,r^ -

Ines
-Equrpe CoordenaçÂo
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A proposta dos Centros de Defesa surgiu com a aprovação do Estatuto da Criança e
do Adolescente. Com a aprovação desta Lei Federal a sociedade ciüI, cffi modo especial
grupos de eciucadores da cicJade, perceberÍun que tinha em mãos um instrumento importante
para panicipar diretamente das decisões sobra politicas publicas relativo ao atendimento da
população infanto - juvenil, para panicipar diretamente de prograrnas de atendimento e
orientaçâo à população e paÍa defender e denunciar os direitos üolados da população
infantS - juvenil

Finaiidade do Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente do
Ipiranga "Casa Dez" é atuar na defesa da pessoa humana em desenvoiümento, como
sujeitos de direito ns questeo da üolência em todos os aspecros. Portanto objaivo geral
deste projeto é atender técnico - juridicunente e capacitar pessoas e .o*urridades p*.
tomarem decisôes e agirem diante da ameaça ou üolação dos direitos indiüduais e
coletivos, com a perspêctiva de minimizar a violência contra crianças e adolesccntes em
situação de risco priorizando as areas mais caÍentes da região admirustrativa do lpiranga, a
panir da sensibilizrção e envotümento da comunidade e dãs entidades locais.

rvo fi en

. atender casos de violência negligência, discnminação e opressão;

' intervir em orgãos Sovernamentais que atu&m junto à criança e ao adolescente em caso
de üolação de direitos,

' acompanhar e orientar famílias c adolescentes autores cle ato infracional, es.r rnedida de
Liberdade Assistida - L.4., conforme o preüsto no Estaturo da Criança e do
Adolescente;

' acompanhar e orientar meninas adotescentes em relação as violações de direitos sofridas
especiÍrcÍunente pelo fato cie ser mulher;

' suscit,ar ações locais referentes À melhoria do atendimento à C. e A. e para defesa dos
direiros;

' promover estudos, banc«-r cje dacios, elaborar carrilhas e boletins referentes à üolação de
direitos;

' estabelecer intercâmbio com orgãos cjo Poder Judiciário, Conselho Estadual, Conselho
Municipai e Tutelares.

t panicipar de forma ativa e propositiva de Íbruns, Conseihos e oufÍos espaços
panicipativos e propositados de politicas publicas e/ou ações locais de meÍhoria das
condiçÕes de vida das cnanças e acJolescentes
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Justificative.

O Ipiranga e um dos Bairros mais antigos da cidade e no proprio territorio, ü€Ín ao
mesmo tempo uma eüte historicq pequenas e médias indústrias e grandes rireas de fa*rnelas e

cortiços.

Registra-se uma população de 420.000 mil pessoas, sendo que o 50o/o da popurlação
mora no distrito de Sacomã, é nesta região com baixo. padrão socio - econômico que Eq:loriun

a maior parte das criançes e adolescentes do barrro. E, nesta região que se encontra a, rnaror
favela da cidade, Heüopolis, que registra uma população de ccrca 60 mil habitantes;,49oÁ
dos quais são rnenores de idade (pesquisa realizada pela associação de moradores da favela
de Heliopolis).

.. A maioria da popuiação do Distnto do Sacomã, q.ue é a area prioritaria da mossa

intervenção, é migrante das regiões do nordeste do pars, trabalha como diansta., carnaeiiô, no
mersado informal.

Nâo precisa neste contesto descrwer a situação das crianças e adolescentes co.,barrro
no que se refere a eecolaridade, situação de saúde, trabalho etc., sendo que a r"eccnte
pesquisa'Mapa da exclusâo social em são Paulo" descreve rnuito bem a situação.

Não há dados precisos sobre prostituição infantil, assassinato de nlcrrDrcs,
envolvimento com narcotráfico, consumo de drogas, üolência domésticq adolessentes
infratores, que sem ciuüda são problemas que envolvem um numero signiÍrcativo de cn'anças
e adoiescentes das favelas, dos cortiços e do bairro em geral.

Os Centros de Defesa estão trabaihando üsando a Defesa dos Direitos das Cn,arrças
e dos Adoiescentes através de suas ações 1991, data de impiantaçào do ECÀ e o Centnodo
Ipiranga desde 1993. O Centro de Defesa dos Ipiranga tem surgido B psnirde uma dcm,rorda
concretB de mães de adolescentes autores de ato irúacional, que não encontravam nerlhuma
forma de apoio e orienta$o para rwerter a siruação do proprio filho. Desde o começo, das
proprias aüüdades têm buscado trúalhar articulado com os outros Centros e os Conscilhos
da Cidade e tentando montar estrategias conjuntas de interven$o. Nos úlümos tcrn{pos a

questão da üolência contra crianças adolescentes, como a difusão de uso de cihrcrgas,

exterminio, prosüruição, têm ürado preocupa@es prioritárias para os Ccntros. tarlúrem
frente um Bparente passiüdade do poder publico c o sempre maior empobrecirnenn'o da
população. Com isso foram reaiizados encontros e momentos de formação com a finaitrdade
de a6nar metodologlas c conseguir mover ações em conjunto seja em defesa clireta, dos
adolescentes c das crianças, seja propondo politicas de atendimento, sejra aruuando
diretamente com ações de intervenção e prevenção na comunidade através da prescn,qra nas
ru8s dos educadores do Centro de Defesa. Dentro deste processo tem se perceb.r;:clo a

necessidadc de fqnalecer o trabalho do Centro «je Defesa c de se estruturaÍ com
profissionais competentes para desenvoiver os progrÍrmas.

Em primeiro lugar pcrcebeu-se a necessidade dc capacitar os educadoresr para
enÊentar situações espccificas e enl muciança (usuános cie Cracx. situaçôes de vioicincia.
üolência policial, cnanças c adoicsccntcs com vrrus cla AIDS.. ) e por isso ncccsisl1anr
receber uITuI remuneração adequada e tcr o tempo para uma formação constante. ,J neste

';; , t' ;,
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rentido o Centro têm começado a trabalhar com uÍna supervisão institucional da equipe; em
segundo lugar redefinimos o papel do assessor juridico de um lado para formar e orientar os
mesmos educadores e para orientar os adolescentes e suas f,amilias, do outro lacÍo para se
artictrlar oom o poder judiciário e os diversos Conselhos presentes na cidade.
Desenvolvemos tambem atiüdades de forrnação para o Conselho Tutelar alem de oferecer
assessoria constante psra o mesmo. As mudanças politicas e sociais reforçaram a

imponância de lutar para conseguir mudanças c avanços no atendimento e tratamento das
criangas e adolescentes através de pressões e encaminhamentos legais. Em fim a necessidade
de um atcndimento psicologico adequado desenvolüdo por um profissional da area em
sintonia com os educadores e que entenda toda a problemática do adolescente, da familra e

da comunidade. Isso entendendo que úo dá ntais paÍa separar a questão socio económrca
da questão de saude mental, considerando como o processo de mrgração e cle conüvência
dentro de uma Metropole sem limites, desestruturada seja em nivel de valores coletr'vos
câmo^ de equilíbrio pessoal. Infelizmente, causa a Íalta «Je recursos, até entâo não
consqilimos montar um plantão nesta area.

Atividader do Centro de Defesa.

A criação dos Centros de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolesccnte tem se

inspirado à:

. Declaração Universal dos Direitos da Criança (adotada enr 20. I I I989);
I ReBras Mirumas das Nações Unidas pars Admirustração/ da Justiça e lnfancia - Regras de

Beijing (adotada em 29. I I . 1985);
r Consütuição da Republica Federativa do Brasil (promulgada em 05.10.1989);
. l-€i Orgànica do Murucípio de São Paulo (promulgada em 06.04.1990)
i Estatuto da Criança e do Adolescente [Lei Federai n 8069/90 de l3 de julho 1990)

Os programas e atiüdades que o Centro de Defesa "Casa l)cz" descnvolvc atualmente sao

Pnograma de acompanharnento aos adolescentes autores de ato irúacional. Os
educadores procuram estar juntos ao adolescente e a famiiia desde o momento da
apreensão na Delegaciu fazendo cumprir o Estatuto no que se reíerc aos
encaminhamentos iegais, fazendo-se presente em todos os atos daerminativos refereÍrtes
a cond,ição do processo (na delegaciE no S.O.S., na FEBET\4 n&s Audiencias d na
comunidade), rnterrando nas medidas socio - educativas apiicaoas. Nos entendemcs qlc o

número de adoiescentes quc praticam ato inÍiacionar e signiiicativo seja nas cláses
populares que média. EntencJemos que é uma prática que esconde e envolve d1nâmicas
sócias mais ampias que vitimrzam amplas setorcs da sociedade. Entendemos que para
dirninúr a situação de violência é importante começar resgatando a cidadanra destes
adolescentes junto as familias e a comunidade, com a intuiçào de reconstruir relações
(educativas, culturais. de exercicio dc cidadania. ) que a situação socio - econômica
{gs pe,nferias tem cortado
Os Centros de Defesa- cntre os estes o Centro do Ipiranga, têm assinado tambenr um
convênio conl a FEBEIví (chamado Programa de Liberdade Assistida Comunitána,) que
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permite o acompanhamento de 150 adolescentes em Liberdade Assisuda dentro da

propria comrrnidade e que vê no trúalho do educador um papel cenúal, pois esta

medida, nos dá I oponunidade de reverter o quadro, buscando juntamente com o

adolescente e sua respectiva familia uma perspectiva de futuro. Dentro deste processo o
educador do Centro de Defesa tem de um lado a função de orientar o adolescente e do
outro denunciar as discriminações contra o mesmo.

Apoio as famüias. Este programa surge da percepção que não é possivel descnvolver um
trabalho com as crianças e os adolescentes sem incluir um Bcompanhamento, onentação,
apoio às familias dos mesmos. a "Casa Dcz" tem começado a desenvolver encontros de

mães com freqüência bimestral usando dinâmicas dos grupos dc auto - ajuda Objctivo e
que as mesmas possam encontrar um es/aço de confronto, onentação c as vezes

desúafo. Nestes encontros são esclarecidas todas as duüdas referentes o Estatuto
permitindo que as mesmas mães possam ter instrumentos e forças para reivindicar os

direltos dos seus 6,lhos, como: vaga na escola, violência doméstica, pensão aiimentícia-
atendimento publico de saude, etc. Também ampliou-se o trabalho de üsitas domiciliares
por psrte dos educadores, est&s üsitas perrrutem muitas vezes detectar e enfrentar
situaçôes de üolação de direitos. Continua o plantão de onentação juridica para

adolescentes e familias aos sábados. Neste piantão é desenvolüdo um trabalho de

orientaçÀo à população para que possa se servir dos serviços g[atuitos já exrstentes e

pressionar o Estado para um melhor atendimento da população. Somente m alguns casos

há um acompanhamento jurídico direto cJo caso. Geralmente trata-se de casos como:
üolência domesticg üolação de direitos nas escolas, üolações de direitos dos
adolescentes autores de ato infracional, etc.

O Centro de Defesa entende que papel fundamental dele é conseguir mars aliados nesta

luta pars implantação do Estatuto e Defesa de Direitos. Portanto cstão sendo
organizados cursos de formação nÍts comunidades envolvendo lideres comunitários,
proíessores de escoia, pajes de crcche, educadores de centros comunitários. catequistas
etc., paÍs drscutir e entender o ECA (Estatuto da Criança e do Adolesccntc). Nestes
cursos os psrticipantes aprendem instrumentos para defendcr os direitos das cnanças c

adolescentes simpiesmente fazendo respeitar o ECA.
O Centro de Defeú considerando o dificil quadro econômico da nossa popuiação infanto
- juvenil têm desenvolüdo diretamente o em parceria com outras entidades cursos
profissionaiizantes para adolescentes tais quars datilogrúa, sengrafia, marcenan4 etc.
lsto consicierando que falta na cidade um progÍnma de proÍissionajização dos
adolescentes e jovens.

Todos os Centros de Defesa stuÍun diretamente nos ftruns de defesa das criança
adolescentes da cidade com objetrvo de prooor e fiscalizar politicas publicas e promover
a implantação do ECA. Os Centros tem urn participação ativa junto aos Conselhos de
Direitos e aos Conselhos Tutelares No caso do Ipiranga estünos assessorando,
sobretudo do ponto de üsta .luridico o Conselho Tutelar organizando momentos de
formação nesta area.

O Centro promovem contatos sistematicos com Mrnisténo publico. Juizes da InIãncia e

Juventude, S.O.S Cnanças Isto com a perspectiva de manter aberto um dialogo e um
confronto constante para cnfrentar situaçÕcs de violação cic dircitos colctivos. como por
exempio mal atendimento de saudc. faita dc vagas nas cscoias. ctc. i:sta artrcuiação tcm
sortido resultados posirivos
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Atendimento prioritária se dá aos adolescentes usuários de drogas e as sua-s famílias. Este
trúalho parte de um atendimento direto, de um trúalho de rua dos ducadores para
construir um vínculo com o adolescente, de sriüdades de orientação a:i familias e

encaminhamentos para atendimento tcrapêutico. Infelizmentc nào há suÍicienres
progrsrnas publicos de tratamento e os poucos não têm vagas.

Prioridade do Centro de Defesa é o atendimento as merunas entendendo qlrc elas sofrem
de üolação dos seus dreitos ja a partr da falta de um atcndimento mtilico respeitoso are
mesmo a situações de abuso senral. por isso o Centro desenvolve: acompanhamento de
adolescentes que passarÍun pela experiência do aborto provocado, grupos dc orientação
sexual, e outris atiüdades especificas para este publico. A panir do rnês dc março
começou um progralna de onentação senral, prevenção a AIDS e doenças sexualmente
transmissiveis nas unidades femirunas da FEBEM, com grupos mensais de quinze mcrunas
Acirando importante resgatar os elementos da cultura negra Junto aos adolescentes
atondidos, promovemos uma oficina de Rap e cultura negra. Pnondade da oficina é a

panir de um interesse dos adolescentes. na maioria autores de ato infracional, aprofundar
a históna do movimento iup-hop, analisar juntos a realiciade da perifena. resgarar a Buto
estima dos adolescentes e promover o exercício da cidadarue por parÍe deies.

'.1

A proposta.

Dar respaldo econômico ao Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente do
Ipiranga 'f,asa Dez" para que possa dar continuidade as atividadcs descnras e ampliando o
ntrnero de atendimento e a qualidade através de um aumento da equipe de trabalho c de um
investimento nas supervisões da equipe que já estão acontecendo (institucional, jurídica,
pedagogica) e que permitem uma maior eficácia, coordenação e articulação dos trabalhos.
Quercmos também potenciar a relação de colaboração e :§sessoria aos Conselhos Tutelares
como a participações dos diversos Conselheiros

Recur:os.

Recursos humanos

6 cciucadores de rua RS

I assessor juridico RS

I psicologo RS

I assessor psico-pedagogico RS

total no ano RS 36.000,00

totel no ano R§ I0.800,00

total no ano R$ l0 800.00

totai no ano RS I0 800.00

500,00 mcnsais

900,00 mensais

900.00 rncnsais

900.00 mensars
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I estagiário de serviço social RS 600,00 mensais total no ano RS 7.200,00

despesa de transporte

papelaria

R$ 800,00 R$ 800',00

R$ 500,00 R$ 500,00

Formação.

formação com adolescentes RS 300,00 mensats

encogtros, oficinas, etc.

total no ano RS,3.600,00

Total do projeto.

total tts 80.50'0,00
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JustiÍicetiva.

O Ipiran$ e um dos Bairros mais antigos da cidade e no proprio territorio tem ao

mesmo tempo rr" eüte historica, pequenas e medias indústrias e grandes rireas de favdas e

cortiços.

Rqgstra-sc uma população de 420.000 mil pessoas, sendo que o SOYo da popdação

mora no diltrito de Sacornã, é nesta região com baixo. padrão socio - econômico que moraÍn

a maior paÍte das crianç8s e adolescent"r do bairro. E nesÍa região gue se enconÍla' a rnaior

fsvela da cidade, Heliopolis, que registra uma população de cerca 60 mil habitantes, 49/o

dos quis são meaor"r à" idsd; @eúuisa realizada pela associação de moradores da Êrvda,

de Heliopolis).

_ Á o,aioris da população do Distrito do Sacomã, que é a área prioritária de mtsa
igte,Í.t;ação, é migÍ8de àas regiões do nordeste do pais, trabalha como diaristq camçlô, no

mercado inforÍnal

Nâo preisa nc$c contesto descrwer a situação das crianças e adolescentes do bdno
no que ec iderc a cscolaridade, situação de súde, trúalho €tc., sendo que I Í?5f,do

pesquisa'Mapa da cxclusão social em são Paulo" descrwe muito bem a situação'

Não hn dados precisos sobre prostinrição infaÍItil, assassinato de nÍçÍlorts'

ewolvimento ooÍn narcotráfico, consumo de drogas, üolência domésüca, adolescentes

infratores, {ua sern dúüda são problemas que envolvem um número significativo'dÊ criamças

e adolesccntcs das favclas, dos cortiços e do baino em geral.

Os Centros de Defesa estão trúalhando üsando a Defes dos Direitos das Criryas
e dos Adolesccatcs através de suas ações 1991, data de implantação do ECÀ e o Ccotro do

Ipirangs desde 1993. O Centro de Defesa dos Ipirurga tem surgido a panir de uma demanda

ànçraa de mãcs de adolescentes autores de ato infracional, que não cnsontravtm neahums

furma de apoio e orieatação para rwerter a gituação do póprio filho. Desde o começo das

proprias uiviaaOgg têm buscado trúalhar articulado com os outros.Centros e os Crelhos
da Cidsde e tcntlndo montar estratégias conjuntas de intervenção. Nos ultimos telmPos I
questllo da viol&rcia contra crianças adolescentes, como a difusão de rrp de drogns,

aerurinio, prostinrição, têm virado preocupações prioritárias para os' Centron" taurbém

Êente um aparcnte passiüdade do poder público e o sempre maior empobreciirnento da

população. Com isso foram realizados encontros e momentos de formação com a fuididade
dc a§naÍ metodologias e sonseguir mover agões em conjunto seja ern defesa direta dos

adolesccrtes e das crianças, seja propondo potíticas de uendimento, seja &lando
dirüaÍncÍrte coÍn ações de intervenção e prevenção na comunidade atraves da pres@fa nat
mas dos educadores do Centro de Defesa. Denúo deste processo tem se perceÜído a

EssidadÊ de fqrtalecer o trabalho do Centro de Defesa e de se e$mürrüi' com
proâssionais coutpstsües para desenvolver os ProgfaÍnas.

Em primeiro lugar percebeu-se a necessidade de capacitar os educadores para

enftemar situações'especi6cas e em mudança (usuários de Crack, situações de üoltüncia,
vblescia poticial, crianças e adolesoentes com ürus da AIDS...) e por isso mressitam
receber tuna rernuneração adequada e ter o tempo para uma formação constante, c .neste
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senüdo o Centro têm comçado a trabaltrar com uma supervisão instinrcional da equipe; em

scgrrndo lugar redefinimos o papel do assessor jtuidico de um lado pars formar e orientar os

mes[ü]s eúrcadores e paÍa orientar os adolescentes e suas famílias, do outro lado para se

articular som o poder judiciário e os diversos Conselhos presentes na cidade.

Desenrrclvemos t8mbém atiüdades de forrnação para o Conselho Tutelar alem de oferecer

assesssia constsate paÍs o me$no. As oudanças politicas e sociais reforçaram a

importância de lutar p8Í8 conseguir mudanças e avsnços no atendimento e tratamento das

criangas e adolqscsntes através de pressões e encamiÍltnmentos legais. Em fim I neeessidade

de um atendimeuto psicologico adequado desenvolüdo por um profissional da área em

sirnosia Eom os educadores e que entenda toda a problemática do adolescente, da familia e

da coslrnidade. Isso entendendo que úo dá rnais para separar a questão socio econômica

da quesão de saride mentat considerando como o prooesso de migração e de conüvência
dentÍo dc uma Metropole sem limites, desestruttrrada seja em nível de valores coletivos
corrc^ de equilíbrio pessoal. Infeliznrente, causa a falta de recursos, até então não

com€trimos montar trrr plantão ne$a área.

Atividsdg do Cenrrr de Defesa.

A criação dos Centros de Defesa dos Direitos da Crianç8 e do Adolescente tem se

inspirado à:

. Occlreção Universal dos Direitos da Criança (adotada em 20. I I . 1989);

. Rcgras Minimas das Nações Unidas para Administração/ da Justiça e InÍância - Regras de

Bcdug (adotada en 29.1 l. 1985);
. C;ustinrição da República Federativa do Brasil (promulgada em 05.10.1989);
. Lei Orgnnica do Municipio de São Paulo (promulgada em 06.04.1990)
,r Estaurto da Criurça e do Adolescente (I-ei Federal n.8069/90 de 13 de julho 1990).

Os progranras e aüüdades que o Centro de Defesa "Casa Dez" desenvolve anralmente são:

. Programa de acompanhamento aos adolescentes autores de ato infracional. Os

eúrcarlores procuÍam estar juntos ao adolescente e I fanríüa desde o momento da

apreensão na Delegncia fazcndo cumpú o Estatuto no que se refere aos

encaminhamentos legais, fazendo-s€ presente em todos os atos determinativos referentes

a condição do prooElso (na delegaciq no S.O.S., na FEBETú nas Audiências d na

connmidade), intervindo nas medidas socio - educativas apücadas. Nos entendemos (pe o
numero de adolesoentes que praticam ato inflacionar é significativo seja nas c!ôses
populares que média. Entendemos que é uma prática que esconde e envolve dinathicas

sôcias mais amplas que ütimizam amplas setores da sociedade. Entendemos que para

diminuir a sinração de üolência e importante começar resgatando a cidadania destes

adolescentes junto as famílias e a comunidade, com a intuição de reooruttnrir relações
(educativas, culturais, de exercicio de cidadania, ...) que a situação socio - econômica

das periferiÍs tem cortado.

'i Os Centros de Defesa, entre os estes o Centro do Ipirangao têm assinado também um

convênio com a FEBEM (chamado Programa de Liberdade Assistida Comunitária) que
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pennite o acompanhamento de 150 adolescentes em Liberdade Assistida dentro d8

propria comunidade e que vê no trabalho do educador um papel central, pois esta

medid4 nos dá a opornrnidade de reverter o quadro, buscando juntanrente com o

adolescente e sua respestiva fanrília uma perspectiva de futuro. Dentro deste processo o

educador do Centro de Defesa tem de um lado a função de orientar o adolescente e do

outro denuncir as discriminações contra o mesmo.
. Apoio as famílias. Este programa surge da percepção que não é possivel desenvolver um

trabalho com as crianças e os adolescentes sem incluir um acompanhamento, orientação,

apoio às faÍnílias dos mesmos. a "Casa De.z" tem começado a desenvolver encontros de

mães com freqüência bimestral usando dinâmicas dos gupos de auto - ajuda. Objetivo é

que 8s mesmas possaÍn encontrar um espiaço de confronto, orientação e as vqzes

dessbafo. Nestes encontros são esclarecidas todas as dúüdas referentes o Estatuto
permitindo que as Ínesmas mães possam ter instrumentos e forças Para reivindicar os

direlros dos seus filhos, como: vaga na escolg üolência domesticq pensão alimentícia"

atendimento público de saúde, etc. Também ampliou-se o trabalho de üsitas domiciüares
por parte dos educadores, estas üsitas permitem muitas vEzes detectar e erúentar
rituações de üolação de direitos. Continua o plantão de orientação jurídica para

adolesccnt$ e famílias aos sábados. Neste plantão é desenvolüdo um trabalho de

orientaçâo à população para que possa se servir dos serviços gratuitos já existent$ e

- pressionar o Estado para um melhor atendimento da população. Somente m alguns catlos

há um acompanhamento jurídico direto do caso. Geralmente trata-se de casos como:
üolência domestica, üolação de direitos nas escolas, üolações de direitos dos

adolescentes autores de ato infracional, etc.
. O Centro de Defesa entende que papel fundamental dele é conseguir mais aliados nesta

luta paÍa implantação do Esta$to e Defesa de Direitos. Portülto estão sendo

orgrnizados cllÍsos de formação nas comunidades eÍlvolvendo [ideres comunitários,
professores de escolq pajés de creche, educadores de centros comunitários, catequistas
ctc., paÍB discutir e entender o ECA @stanrto da Criança e do Adolescente). Nestes

cursos os panicipantes aprendem instrumentos para defender os direitos das crianças e
adolescentes simplesmente fazendo respeitar o ECA.

t O Centro de Defes4 coruiderando o dificil quadro econômico da nossa população infanto
- juvenil têm desenvolüdo diretamente o em parceria com outras entidades cursos
profissionalizantes para adolescentes tais quais datilografia, serigrúa, marceÍlari4 etc.
Isto considerando que falta na cidade uÍn prograrna de profissionnlizuç6o dos
adolescentes e jovens.

. Todos os Centros de Defesa atuam diretamente nos Fbruns de defesa das criança
adolescentes da cidade com objetivo de propor e fiscalizar políticas publicas e promover
a implantação do ECA Os Centros tem uma participação ativa junto aos Conselhos de
Direitos e aos Conselhos Tutelares. No saso do Ipirurga estamos assessorando,
sobretudo do ponto de üsta jurídico o Conselho Tutelar organizando momentos de
formação nesta área.

. O Centro promovem contatos sistemáticos com Ministério público, Juizes da Infância e
Juventude, S.O.S. Crianças. Isto com a perspectiva de manter aberto um dialogo e um
corúonto constante para enfrentar situações de üolação de direitos coletivos, como por
exemplo mal atendimento de saude. falta de vagas nas escolas, etc. Esta articulação tem
sortido renrltados positivos.
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't fuendimeoto piritaria se dá aos adolessentes usuários de drogas e 8Il suas famílias. Ests
trúalho psrtÊ dc um uendimento direto, de urn trúalho de nra, dos educadores p8ra

consúuir rm vimrlo com o adolescente, de adüdades de orierração Íut familias e
encaminhemcros paÍa atendimento terapêutico. InfelizÍÍlente não há suficientes
progranss pribücos de tratamento e os poucos não têm vagas.

r Prioridrde do Ccuro de Defesa é o atendimeoto às meninas entendendo. que elas sofreÍrt
de üolaçao ôm scus direitos já a panir da falta de um atendimento máüco respeitoso até

mesmo a siardes de abuso sexual. por isso o Centro desenvolve: acompanhamento de

adolescedes ,qüe passaram pela experiência do aborto provocado, gnrpos de orientação

ssrsnL e oúÍBs atividades específicas par1 este público. A partir do mês de' março
começou um pÍograma de orientsção senrat prwenção a AIDS e doenças senralmente
transnissíveis nas ruridades femininas da FEBElvl com grupos mensais de quirze meninas

. Achanrio iilpoÍtante resgatar os elementos da cultura negra junto aos adolescentes

. aümdifus, pÍomovemos uma oficina de Rap e cultura negra. Prioridade da oficina é a
panirde.um ircresse dos adolesccntes, nE maioria autores de ato infracional, aprofundar
a histoú do mnirnento hip-hop, analbar juntos a realidade da periferia resgntar a auto
esdrna dsr ddcsccntes e promover o exercício da cidadania por parte deles

rl

A proportr.

Dar respaldo ecoómioo ao Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente do
Ipirrnga *Casa W psra que possa dar continuidade as atiüdades descritas e ampüando o
nuÍrcro de adiimento e a quúdade atraves de um aumento da equipe de trúalho e. dc uÍn
investimenrto nr srpervisões da equipe que já estão econtecendo (irutitucional, juridica,
pedagogica) e qsc pcrmitem uma maior eficácia, coordenação e articulação dos trúalhos.
Qtrerecros tührim potenciar a relação de colúoração e assessoria aos Coruelhos Tutelarst
como a panic'rpções dos diversos Conselheiros.

I

tccul.,:lo§.

necursos humams:

ó c-:rcadores derua RS

:: rssessorjurifu RS

I psicologo R$

I assesssr psioo-pedagogico R^$

total no ano RS 36.000,00

total no ano RS 10.800,00

total no ano RS 10.800,00

total no ano R$ 10.800,00

500,00 mensais

900,00 mensais

900,00 mensais

900,00 mensais
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I.opos'Ea:
f)ar respaldo economrco ôo Centro d= DeÍesa pclra eure possÉ{m(Js cjarcontrnurdade' irs 'ltrvrd.cJr=s Ja descrttas. e1Í'pIr.rndo cJ nLríne,ro de-,atendimentos e a qLlêr1:'dade ào trab.rlho. Tanto o trabalir-lo dlretocoín os adolescentes e ÍamrIras. quanto o trabalho :',urttg tlcomLrnld"rde. escolas putblrcas. e conselho Tuttelar.
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1- O PAIRRO

O F'.trgue Santa Madalencr e Lrm barrço da perifer.ra da c:dade de Sao
FauIo. Suta psp'llIacao. cprca de l:(l mlI habrt,antes. €: constituida.
na sua rnaÀorL.i. de 'f amr I:.as ./:'ndas dos estàdos do l.lordeste dopals à procLrlra cle mel hcres conorcôes de vida. §em nenhuyn recurso
econo0tCo. sieo obrrgaclos ca estabelecer'-Ee na .Línensrdao debarracos que sLlrgem em terrenos abandonàclos.

=OZ da populacao està desempregada. sobretutdo oF5 Jovens. euemtraoàlh.a te,m que sobrevtver com o galar:'o de RÍ, 1:().í:r(:r por ínEls.Ouem nao ccnnsegue encontrar uÍn emprego acaba "EngordclDdo,, asfilas daqueles que Ee arranJÀm com os recLu-sos da economlarnformal. Centenas de vendedores à1Ínbulantes. rpcolherjoreE depaPelao e latas. lavadores de vrdros de carros. que competementre si o= espatros nas ruas e seínâfaros para eanherF o necLãssarlo
Pare à .sobrevivenc:'a de sues famr I ias. ( -

A estrututra do barrro e pobre. Para a asslstencla sanitarraexrste Ltm Ltnrco ambulatorlo medico com Lrm peÚtÀtrà. Lrm dentistae um I rnecotr'ogrsta . Nào há nen hum med:. co C l. ln i co Gera i . No traso deemerEencras . as peSSoa-=, devem reco rre\r ào pron to socorro dosihospi tars vr=rnhos . qLre estâo sempre I ctados.
As escc I as tambem sao poucas . es e=trrrtutras Drecarlas.tot'limente ÍE!írl aoandono- os professores sao rnal pagos. nao receoemnenhum rncentrvo Para mel horar à quàl rdade à= L,ns:.no. AsConsequen ctãs seo dramati cas . Apenas LS.Z oos j ovens conseguemobter o diploo,a da Ba serie.

Nao ha estrittutras para o esporte. o Lrnrco campo drspon:.veI. aIémde estar nHl conservado. é lnsuf lcrente em relacào eio grandenumero de crrânças e adolescentes eue ínoràm no barrro. A praGa.tamE'em em estado de aDandono r ào Ínves cie =er Lrm ponto deenc=ntro' e um palcc de vtolencta. A popLrlaçao vlve em plenas:-t'-iatrao de rnseçLtt-àÍ'lcc1 - A pol lcra ! que c]ever j.a ser garantia deordem e de respeito. á vtolenta e corrurç:ta. Suras acoeg termrnàmsempre rncer]t!'\íàndo ã= acL.,eE r i icrtas e conr rsto. perder, â estimc-,da popLtlac'ào. Quenr da à5 Iers no bairrc e à marglfielIidade.:lobretudo c) traf ico LrLte elspa I ha o medo e a I er cio =i lentrlo.':OnSetLte ir.5EI,Í'r LmpC]r = SeLr CIOÍUIn tO





?- A SITUACAE DAS CRIANCAS E ADOLESCENTES

E nesta rearidade qLre vl'vem mrlhares cje cr:'ancas e adolescent*s.Abandonados a:-nda peqLtenos pe I os par s . qLre tem que sar r de casaa procura de traba I ho . ínu:' to cedq en tt'caÍTl em con tato d r reto com asrue5' onde vr'vem c-\ eiiperlenc:.À da ./rolencrar. sem .rlimentacâoadeguada' sào obrlgaoos a Pedir esmola. Fara =atr=Ía=er c.. proprlGanecessldade de afeto. pela rdade em gLre estao. cometram 3 cherrercola §e sapaterro e outtras substancres aiuclnantes. com o pà=serdos enos' erttram em contatc cJrreto com outtrâs drooas mar.= fortes.como e cocalna €l ci macutnha. Nao e::rste r-r, estudo a r-esDerE,cJcjaqueles que consomem c\ drooa. rnas cJe quôtro j c;vens. pelo ínenosLrm J-\ experlmentour Lrma cjestas substanciag.Para agrever arnda mars À situacào da dependenc.r a to::rca. chegounestes dors ultimoE, .rnos o "ERA|.'". uma mrsturra cje cocalna ebr carbonato no QLtr.] l . seus r:f ei tos scf o devas t..edorÍ?E . cen tena:; deJovensr nos quars crrantràs de sete a orto clflo--. donllnadoE pelocralt" PPramburarn pPlcrs ruas do barrro como cada\/ereg .rmburlctntes.su:os r íIlêÇro5 r coÍTl os olhos arreQal.tdos. egtao tjrsoostos a f a=erque I quer colsa para consegur' r orÃher ro para comprar uma dose dedroga' Parecrdos com "ratàs de esgotos". perdem o contato coín area I idade . roínpem quà I qurer ti po O* re I acào mesmo com os maislntrmos t renuncràm el qualquer valor. Brltregando-se f acr Imente áso roga .

A droga produ: destrurcao e vrolencra. os dependentes do to::rcopratrcarn peguenos furtos no ínesmo barrro para oaràntir o dinherronecessar:'o para e compra rJa droga. +-rrando da popLrlacao. Jácarente' o PoLtco drnherro qLte possuem. A netressrdade de obter àdroga a qualguer custo. da orlgem a gestos de violencradesproporcronats ' se mata por poLrqLrr.ssrmo drnhelro. urn parde tenrs vale muttto mals que a v:.da de Lrme ilessoa. De:enàE tJedependentes de droga= àcLtmulanr dlvrt]as que nào consegueín pagàr-.sào eliínrnados pera venda. nào =omente pela vrnqànGE. ,**ssobretudo porque ê um; j:,cacl Dara os our{:ro= ,,,:l.renteç,,-
o estiio de r'1dà úo-- -ra'f '-1ntes f,tncr-ona como rncentrvo p.,ra osjovens eu: nic tc,r.r''.,.:pL,ctj.vas na vrda. A possrbilicrade decol-''tsgutr : 'iLJ' f- -'r d:nherro coín poLtco= e=f orco= enganea de=enasde J O.,en3 que r-'i L u---m ; 'zenda de droga= com. à LrÍ.rlcc-., atrvrrrade:parÀ garclÍ-ltlt- a pÍ-o3,'re'rloaoe Êl sLrce'-:so. ê pror-ragarrd.r telt-.vr=rv,?e as t,elenovelas Lom =uers f ilosof ra= d; "r,;5;:o' o*o [)rl., r.Jea àparencià êro rovsr: Ja :.nter1.,r:.cJade t)es,.-:oa1. ,-:\o r-,, r.r,= ao ,.:Er:aIoQrcaUo,.r1.91t...rut;]'rlLtPl-r.il-,1C'l.-iv,tir.jaIr-tta
..àCt-:''f lclü l-rdr''' ':'rr)'.-i5.-(:'- : (JL.t(-: t-rer-i,--.ctr !.. *Ig= por-
:i:Till; =on-s._: LLi,tsrr, ncen L:..r'u ç.\ tri-at1c; oc f urr-tc = da



I



t,_ l
'',rt

,

:. O CENTÊC DE DEFESA: CEDECA

't
E para dar Lrma respogt.l a Lftos estes cjesaf ros qLte ÊíTr 1989 n<tsceLl
o Centrc oe Defesà dos Drrertos oas Crràncas e Adolescenteg:
EEDECA. Entrdade Í1cao qovernamental. =Bín frns l.utcratJ../os. o CEDECA
nesceLL. da lurta e do rmpenlro das Comutnldeade= cje Etase Crr=tas do
batrro. 3 =eLr prr.ncrDclI obJettvo e a aplrcaçao rJo Estaturto da
Crràntra e do /tdolescentL..

Ativrdades desenvol videas cJent.ro rJo Centrc: de Def FrBe

ASSISTENCiA JURIDICA.Com à1 aJud.1 de utnir acJvogada.o CEDECA ofeFLlcei.l
atststenc:'a JLrrrdrca graturrta a todas ;tquelcrs pessoes envolvrdas
em processo= consrderados de crranccls e adolescentes: vrolencra
da poIlcra. violencra dornestica. pensao alirnentar para os fiihos
de pars separados, âdolescentes autores de atos inf rac:'or-lears.
A preocupatreo do Cen tro de Def esa e sobretudo de of erecer ao..s
mels pobres os r.nstrumentos pârà congLr:,star os proDr:.os drre:.Los
e obterem o reconhecrmenLo da proprra drgnidade.

F'rograma de asompanhamentc aos adoiescentes a..utores de ato
rnfracronal. Os educadores procLrram estar JLrntos ào adolescenüeg
e a f amr I ra desde o. momento da apreensao rtcf de I agatr:.a. f azenoo
cumprlr o Estatuto no que se ref ere acls encaminhamentos Iegars.
fa=endo-se presente enr todo= os atos determ+natrvos reÍerentes á
condiçao do proce=so (na delegâcrcl . no S.O.S.. nà Febem. n!É
Audiencras e: na comunidade ) . rntervLndo nas medidas socLo-
educativaE aplicadas. F'ara dimtnuJ.r c1 situracao de vtolencra e
Lmportante comesar res_oatando c1 crdadanra rjestes adolescentes;
Junto às famriias e a comLrntdade. com ã rntutttrao de rÉconEti-utr
r.elacoes (edurcatr-vas. cultutrars. de e)ierctclo de
cidadan.La. . . . )gure à s:.tLratrao socr.o-ecLrnoffircca das periÍerr.ts tern
cor-tado.

Aporo es fanrrl.ras.

[Iste urc!rama sLtree da Derc=i]traci qLre r-rão É pogEr.zei cJe:anr,,çiver
Ltm trabalho com à= ::-iantraE = o= aíoIe=cente= sEffr rriclLrrt- Lrrm
c.tcofilDannamento. orrentatrao.apoJ.o a= -f amr i ia= dos mesmoS.o centro
c1e cJefesa Dromo\/e encr,ntros qLtLn=enár= :om c= pâr=.coín o ob:ett.zo
qLre as mesína= possan) ?ncontrar L(ín ÊEpacc para üompartiihar âã
eiíperlencras. clesab:rfc Ê orlenta;ao. Neste= encontro= gá\L,
esclarecrdas todas as durvrdas reÍc-rente o Estatuto permi'Erndo guÊÊ
es mesmes f ami I ias possam ter lnstrurnentos e f onças para
reivrndrcar os direltos dos =eus f i l hos. coÍno :
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'For rnr'trratives de pessoes r,ioadas ào EEDECÂ fo:. futndadà umama"rc=narla que emp.ega : Joven,./r.-toa=es. Dols. Jâ formados.sa'i'ram' A màrcenàrtà tem cpmo f rnat roaJ;-- desenvolver 
c?

profrsslonali:acào de adolescentes e a prodLrcao rndutstrrar de'il":;:à:= l'r:::i::'lo"o;.:;::";=":l;:;::::;";;*';:=soàE car=ntes.

oRrRDs: o centro reeli=a Ltrn acompanhamento 
=r.stenratrcr:l ,r crrÀncas*orf àsr PEla rnorte c,os oars e por ceu=a cta AIDS. Durante o êlno c,eL995r ctrca de 20 crlel,.câs folanr assrstrdas nesta ativrdac,e.

CRAI,:: Muito poutro se fa:anoE vicrados eÍn Cracl;.
Frque nao temos retrLrrsosde recuperàsao deles.

perct acompanhar
Nos l:.mr tamos ao
ífara oferecer Llm

e15 Cr lAn Ces tje
r'r coíDrlan hamert to
eispatro pêFc1 r)

7 à 11
11à rLta I
trab.r I tro

ÍS ESPORTE: para prevenr.r o consLrmo da cjroga c. como ,:tivrdadet'e'rapeutica pere os dependentes c,e droga. o cen tro promove varrasati,.v.idades esportivas . DLrrante o ano de lggS. o 
_Centro 

organt=ouquatro torneios de futebol a;uteboi ;;, J ogadores ) , EnvolvendorcertrÀ de 
=OO criancas e adolescent==. As 

_r*ir.À"=. 
por contar:;ii;,li':;'::,;I""':I:=.:.i=:::jjj-o,* esrao *ernancro an res

O RAp: E um estilo mustcal dos bairros das crdades àmeFtcclrlàs.'Atraves de uma ÉÀt=''* rrtJ'mada. os Jovens descrpvem a rearrdadeno gual vivern r àpresentando a p.ãr.r." oprnr.Ào e procutrandoandi car al gumas prstas para reso I ver os prob I emas que af I igem à
e.üres Ínesínc,s e ao barrro no qual vrvem. Difurndrdo tclÍnbem nas
rncrÉs.às per:,ferlas. o Centro o transformoLr em rnstrurmento de
formasao' ot.,"t=''tÀ grLrpos rie RApt 

-com 
mais de 1c,() Jovens.

particrpem' duas vezes ne ==r".,"'. 
r 

:, momentos de f ormatreo.Nascrdo coÍno ínusi ca oe protes.o, o RAF esta se transf ormando eín
ímuBE\ca de proposta e de empenno. conscrentes que nao basta apenasgrrtar e rnsul tar: os j ovens estao =e envor vendo eín atividadescüestinadas ào melhoramento d'rr "'rda do ba:.rro. promovendo eventoscEDmo (Festiva:'g e encontros parcl cJrscLrssao eín nrver Nacr.o.aJ ).

;ffI::ol_=:3::::3:r:,:=,:l o*.ab.rrho 
rrrrmr lcre €: =rrencloso. semsrsbnetuoo aque r es qLr€r moram ;j =.i"r;;"'";:r";:".:.= 

;::_.=ii;i;::i;;sol:.darJ.eoade. àÍnor e trompreensào. At,-cf VEs oestes encontrog. o
Centro frscal:,za o Eratarnentc oo= carcerÊrros. denLtnctando os
elhtlsos *, f a:endo trropo'5ta= FàFrri rnel hnrar- à v.roà oos ínesmc)=.
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Í:'ONTC DE ESCUTA: TocJu d ra. no CEDECA cheoam de=enas de pe=soas
que pedem conselhos. sLtoestoes ou stínplesmentr: para se cJesaba'far.
Os egucadore-3. dentro das possrbi I idades. ÇEFcarltem atencao e

' compreensao. SeeLrndo àE possrbi I rdades das fJessoas ? das
condlcoes economtcas oo Centro. os edurcâdores oferecem Lrmà âJLrda
economlce aQLleIas pessoas qLre realmente tem muritas necessrdades.
Dentro deste conte>:to. o Centro dlstribur todr: mes :O ceEtas der
alimentos âs famllias màrs pobres. sobreturrJo à aquelas nos clLrars
os pars nào podem trabal har porqLre seo doentes de AIDS.

FRAIA-ESCOLA: Conscrentes da rmportancta cJo= nromentos intensos de
formatrao. o Centro organt:a prala-escola parà crlances e
adolescentes. Com à àJuda de amigos italianos. o Centro EomproLr
uma cese. srmples. ptn Lrma loealidade da costa cJe Sao Pautlo. Do
mes de JLtnho de 1995 (epoc.e no qual foi comprada a case). cerca
de 2OO crrentras e adolescentes perticiparam da prera-escola. AIem
das ativrdades de Íormatrao. os nossos campos escol a oÍerecem
momentos de recreacâo . Obrrgados a viver . durran te todo o eno em
Llma crdade . no qLtà I os n rvers de po l ui ceo sao .1 I tlsgt mos . atr.tves
da prara-escoI a. (J Cen tro . of erece a estes J ovens a
possrbi i rdade oe resor rar um pouco de ar pLrro. ào menos por
alguns dias.

CAMPANHAS PREVENT I VAS :

0 centro oe defesa entende gLre o DapeI furndamental dele e
consegutr alrados nesta Iuta para rm'plantacào do Estaturto e
Def esà de Drrertos. Portarrto estao sendo organr:ados cursos de
formatrao nes comLrnrdades envolvendo I ideres comLrnrtarios.
professores de escola=. paJes de creche. edurcadores ,íe centros
comunitarros. Eâtequristas. etc.. parà discurtir e entender o ECA(Estatuto da Crtanc.e e do adolescente ) . Nestes cursos ospert:' cipantes aprendem 1n=trr-rmentos para def ender os drreitos das
crlancas e ado I escen te= =r-rnp I esmente f a=endo respe:' tar o ECA.

O centro de defesa atura drretamente nos Forurns de Defesa -Ja=
cl-Icfncas e aoolescerrtes cl.1 crdade: com o ob:ett..,c de proDor- ç-.

frscai,:.:ar polr-gj.c119 purbl:.c.,= r-l ft!-omovEt- 1 rmpl;.ntàceÉ d= ECr\..
tem LríIlel par-*tr,.t,pasao ir--J.v,a ;'-rnto etos Cr:nselho= de D:,re:.tc= E coín
ConseIho= TutEeIare=.

O Eentro promove corl -r-.,to= =r.stemat:. co= com o l'lrnrsterlo Í-'utbl i cg.Jurzes da Infancta e Jurventurde. S.O.S. Crransa. Isto Eotrr s{persPectiva de manter aberto uín dialogo e um confronto constante
Pera enfrentar situaçoes de viol asao de direitos troletivos, tromo
Por e%emplo violencra poIicial. rntitucional. maI atendimento desauderfalta de vagaE nas escolas.etc.Esta articulacao tem sortido

,! I f rl^.- ,-t,-t--: I
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PROJETO CONDOR: Um educador rJe rLra ínârcsa presenca nos pontos de
consuíno da droga e estabelece Lrm vlncurlo de âínt:.ldL. com os
depenoentes de drog.t. com o ob:eti'vo de encontrar com eles Lrma
satda da vrda de vtcrados. 5e tr.rta de Lrrn t.raballro tjuro. spítl
grendes resul tados. tnes rndrspensáveI . Â presenca cJo edutcàdor á
Ltme "fresta/slnel" de '/tda. dentrq de Lrma realrdade nrarcada pela
vrolencra e pela morte.

Atendigrento rndtvl,dr-r.eI e orurpal as adolescentes.
O Centro de Defesa desenvolve ho:e o acomrJannamenr-= ,rs ÍnenLnas
envolvrdas no traf rco oLr uscl cje c?ntorpecentes. g,estanteg.
port-adoras do virus l{IV. vttimas de estrLrpo. espãncaínentog. etc.
Esse atendrmento se pàssa atraves dc contato de rLrà . .risi tas
domrci l rareE €t atentrmernto no proprro Cedesa. Dol:, grr-rpogl
composto Por =7 mentnes oesenvolvendo Lrm trabalho de or-lentstr.ao e
rnformacao sobre drogas vrsto que eFcrr.tde partÉ? fa: LrEo .-. AIDS.
DSTr sE):Ltalrdade e autto-estima. grancJe parte cjas menrnes
etromPanhadas pela entrdade sao mae=. oLr Jã sofrerem aborto
Provocado. O= encontros sao semanars. porem os contatos 3ao
diarios. Aval iamos a rÍnportancla de prlori,zar esse atentrmento.
pors o numero de adol escentes gestantes que sao acompanh.rr1as pel o
medico da unidadt-' de Saude local. tem eLrmentado
srgnrf :'cat:.vamente. ConseqLrentemente os receflr-nascrdos sao
atendidos mensalmente pelo servlco de pediatria.. vaclDcr.cao etc.
Arnda na qLtestao da =aude. os eliame= Dreventlvos perrodicos nesta
fa:.>:a etarla velm ganhando espaco.
Nossa malor preocuDacao esta rel aclonada com ct Drob I em"rtrca daAIDS. pols o numero vem aLrmentando assLrstacjoramente.

ESEOLAS tr,REF i SS I ONAL ( OF: 3 I NAS '' ) :
Inrcrada eín L9g2r cofi 4 gruDos de adolescentes. de l,- éi L7 anosrcom a final:'dade de dar Ltma preparasao profrssional; cut--=ros de
dat.:' I ograf ia . secretarra de empresa= e cursos de tear : pât-c_a
os mals pequenos. FuncronoLt ate o prrmetro semestre t1e 1gg4.formando no total l(r qrupo-=. Frnancrado pela preferturra .1tê o fimdo contrato e que deDols nào Íor reno.zado porqLre era rmpossive IsiatrsÍazer as e>:igencras cie reforma Õà ca5,a. pEl.r faIta. cJerecLrrsos í rnanc=troE

Ho:e. Llme outtra ent:'d.-rde cc? comLrn:.dade se trcLtfla com os jovens de'7 .' f i drFlo.5. reàl'::.t.ndc .itrzrdacle= .irtg.=.stnclls. êtcompanh.rmentot-'l=cclar' Nào há na comLtn:L.iàclr: nãrltrLrÍrrâ .i,tr./:.uàorl
Llrcrr=5iuÍ'ral,::ante Iiara cfooie=cente= uuLi i,'I c.\o= :.7 ctÍ101,
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HISIÚRI@

A proposta dos Centros de Defesa surgiu com .r .provação (jo UstatuLo dacrlança e do Adolescente ' coín a aprovação' desLa Lci Federal a socicdadc crvir, emrllodo especial, grupo de educadores da cidade, perceberam que tinham cm màs um 1ns_trumento importante pafa participar diretarnente cias decisôes sobre potíticas púbt icasrelatlvo ao atendirnento da população infanto_
de prosraÍnas ae atenoimen; :":::^::^llT*-":"nil' 

para participar cliretamente

os dlrej.tos viorados 
""I:'ÁJ1;H,Tff1Tração 

e para derender e denunciar

A flnal. iriaae do Centro de Defesa dos,'r.xiz c,onzasa Júnior,, (zona Norre) á atuar .. "I::,:: ::=:."'ffiL: .-T l::::::::::Ínento, coílo sujeitos de direito na questà cla Ito, o objerivo serar. deste projero é arender ,:::'r':ffir1r#il I?*"_rJ jI_
:::r:":Hiff::ti t"'*"' <iecj-sões e asirem dianre dâ ameaça írrr vioração Ljos

crlençars e adorescentes 
col'e tivos ' cctr a perspectiva cle minimizar a viorência contra

Região acünÍni...*r,"-*"].i::::: ,::i:l 
priorizando as áreas Ínais carer,ites da

nldade e dâs entidades locals. 
ensibilização e envolvimento de coím-

Objetlvos Especiftcos do Centro de Defesa

* atender câqos de violência, negrigência, discriminação e opressão;+ intervir em orgãos governêmentais que atuaÍn junto à criança e Ero adoles-cente em caso de violação de dlreltos;* aconpanhar e orientar ralrrírias e adorescentes autores de ato infraclonar.,em medida de Liberdade Assistida (L.4. ;, conforrne o previsto no Estahrtoda Criança e do Adolescente;
* aconpanhar e orientar meninas adolescentes em relação à violações desofridas especlfic
* slr,scitar ações loc

ao adolescente e a
* promover esh.rdos,

tes à violação de

amente Frelo fato de ser ÍTru

ais referentes à melhorla
defesa dos seus direitos;

banco cle dados,
direitos;

Iher;
do ntenclimento a crLanÇa e

elaborar cartilha-s e boletins referen_
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i r estabelecer intercâmbio ccnr orgãos do poder Judiciárlo,

aI, Conselho tr4trnicipal e T\:telares;
r participar de forma ativa e propositiva cJe r'ónns, conselhosespaÇos participativos e proposi tados dc por í ticas c /ott ,:rçõc.srne.horia da-s condições de vida da.s criança-s e adorescentes.

JUSTIr-ICATTVA

A área geográfica oe atuação oe nosso centro de Defesa compreendebairros com irnhera.s favelas , entre eles : Jd. peri , Carandiru , T\rcuruvi , Jd.Parque Novo lvlurndo ' etc ' A população de toda a região está estimada ern i .(Um milhão e qr.rirürentas mil ) pessoas.

Conselho Estadu-

e outros
Iocais de

var].0s

Drasil,
soo. ooo

os centros de Defesa estão trabar.hândo visando a defesa dos direitos dascrianças e dos adolescentes através de suas ações ciesde ,nrr, U"r.- de implantaçãodo Estatuto da cri'ança e do Adolescente (E'c.A.). Nossa ativi.râde iniciaf foi o traba
:::":Ia;;Tfxntes 

aurores de âro j.nfraciona-l que junro com s,a= ra,íli.as não_

nos capacitando o*" rnrT,]] l:]:.:-orlentação para reverter essa situação. For,"s

Desde o cqneço das o.aol"r'J :r:;::::t".":: : 
(Liberdade Assistida coruni.rária).

luscado trabalhar articul.ados com osoutros Centros e Conselhos da cidade, tentando rvenção. 
'vv vq vr\rcr,'r' ' LenEando nDntar estratégias conjuntas de inter-

e o centrot;T:I; ::_ "oot":""ntes sà suieitos de direiros em nossa cidade
são ví t: mas, ; ;#JT.:ff 

,T;"'H" 
::.H,:,,,:l':" ::#:X',1 :;r::lji.ns ti tuc ional com a participação da sociedade 
-civ 

organiz,ao.

para o centro de Defesa dos Direitos da criança ê do Adolescente o importante está em identlficer na criença e no adorescente a força clesencadeaoora c,e todo=Lrn processo de reorganização sociar.. "Escorhendo a pessoa hLrnana mais erpobrecidae necessitada, cc,,D prloridade, estarenDs corocando no centro da hierarqui.a cre vaJo_

I i.#l1r*::T:";í:dade da pu""o" nÁ", pero que á e não pero que rem
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ATTUTDADES E, CETüINO DE DEEESI\

A criação dos centros cre Defesa 'cros
tem se inspirado à:

Direi tos da Criança e do Âclolescentc

t Declaração Universal clos Direl tos cla Crlança ( ado t acja em 20 . 1 f . gg.) ;* Regras Mínimas da^s Nações unldas para Admlnistração da Justiça e rrnfân-cla - Regra^s de Beijing (adotada em 29.1f .g5) ;t constihrlção' d" R"púotica Federativa cio Bra-slr (pronnrrgada em 05. ro-gg);* Lei Orgàica do Murnicípio de São par.rlo (pronnrlgada em 06 .O4.gO);r Estatuto da CrianÇa e do Adolescente ( tei Federa-l p1e g069/90 r1e lJ clejnlho de 19gO).

Os programas e
desenvolve atr.ralmente :

atividades cue o centro cle Defesa,,Luiz Gonzaga -,.úuu[,or,,

Todas as terças e quintas_feira-s há
adolescentes qre passararn pela Febem e estão
à connrnidade e a sua famílla.

uÍn atendimento pslcológico a aaligr:ns
em L.A. para que e-l.es se reintegrem

TeÍnls uÍn curso profissi.onaL izante de daLitografÍa para os jovens empob'ec i_dos da regià, tencro seis turmas de dez a-runos, onde vários .já se formaram e tive[-aírÍneior facilidâde em ingressar no canpo de trabalho.
Existe em nossa sede urna quadra cle futebol .ndê os Ír.ninos das proxi.midãdesvêm ;ogar bola em vez de flcar na rua. Esses meninos e suas fanÍl ias são acomparüradospor nós e integrados em nossos projetos.
Atendeflps a SO fâmílias ccín un progrema de i.ntegração entre o Centro deDefesa e o FAtit (Instituto de Apoio à fa,nífi;l fazendo reuniões rEnsais com o Íntrui_to não só de dar ajuda financeira ( ban pequena) rnas, criar cooperativas e outrosmeios delas obterem renda trocando corhecimento
Atendemos tanrbém (arrav," ." .-" r**:r:':::H:""::::::) rso ramÍ_lias carentes das regiões próximas, fomecendo tíquete de leite, 

"",n . ,.,au.,rão raàsó de entregar o tíquete, Ínas conversar, acoínpanhar e apoiá-,as no que for possíve,.para alguunas d"' famílias extrernamente necessitadas, nós em conjunto acína coíÍr.lnldade, fazerÍDs u3 aoaeão de ali,nentos, írcntando urna cesta básica.r Ápo10 à ranÍttas' Este programa surge da percepção que não é possírretdesenvÔlver tnn trahâlhÔ e.,n es 'riâncâ.s e ôs acr6l esr-entg5 sêm in..l,i r rrm â..fioAnriamÊn

j



a

a

II



II
c
a ra

)

:: ::l ;ffiI;T:senvolver 
encontros de mães corn rrequência mensa.r usanoo dinârn1-

de confronto, o.rur.,r"l]"i'oa' 
o obietivo é que as mesmas p*san encontran- un espaÇo

as dúvicias .urur..tu"çll ;JrJ::.]u*Tfr:' 
Nestcs cncontros são esciarecicr,s rodas

tos e forças para lej.vindicar os direitos ut'" 
to mesmas mães possam Lcr j'nstnmen-

viorência oonÉsrical pensà arj.rnenri"r", o.unoo.r,]lll jijil; II;JI,"ll. ,""ã;arrpliou-se o trebalho de visi.tes cloÍnicil iares
permÍrem rrultas vezes dotecrar e enrrenrar =,,,]]i,:Ij: :::r:I:"":Ti;"iijl visiras

a, i ados ."",: :::iTi: ffiT. ff T,::":, :r:,,H:il: T*:: :: :, :::;?:. 
"lHsêndo organizados cursos de formação nâs cornunidac,les envolvendo lÍderes cq*,,,itáfios,

::t::::::i: iiilji;, 
paiens de creche, educadores de centros conunÍrários, carequis

instrumenros o"r" ou.",lo]. ":T:',r: tfl' 
.::'*" 

cursos os participa,res ;;;";
do respeitar o EcA. 

ud§ .,rLanças e adorescentes siÍnplesÍnente fazen
r O Centro de Defesa, considerando o difÍcil q,,.,r.o econômico da nossa

fH::: ffi':.:::Jit 
têm aesenvotvioo J,.ur",*nr" ou eín parceria coín outras

rmlx"r:,"": ji.",:;.i':Tn:ffi ,T":r:j":.,il"ffi l*x*;:::centes e jovens sem instruçào.r Todos os Cet
criança.s e adorescentes 

ltros de Defesa atua'n diretamente nos túru'rs de deresa das
públicas . o.;;;;';-ilij:#; ."U. :tj::]"" 

cre propor e risca.rizar poríticas
aos conser.hos de Dlreitos e aos conser.hos **,I::: 

têm uma parricipaçô ariva junro

PI^âTG DE RSTEUADA

Iniciar o projeto para LlÍn curso de Si1k_sn.o.-de 10 adorescentes por turma, assfun @erernos 
ilk-screen, que capacitará por vorta

íneninas que não podem raze;; ;;:-:::trnos 
ensinar urna profissão aos meninos e

sária. --"' -Jzer a datilografia por não terem a esco.r.aridade rninima neces_

â

prograrna de
Os educadores procuraln
apreensão na Delegacia,
tos legais , fazendo_se

aconpanha'nento aos adolescentes ar.rtores de ato infracional .estar jt'rntos ao adolescente e a ramília cresde o moÍr*nto dafazendo cunprir o Estatuto no que se refere aos encaÍnirhanen-presente em todos os atos determinativos referentes a condição
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ff :::::":?["1H;*;".*".::,ãT]iilI;"]1i"":IH:""::"::ffiL::
llTltT^ Ir-",+"".r 

que á uma prática qru 
"""o.,oo c- envolve dinârnlcas sóclais maisanplas que vltimizam arplos setores da sociedede. Entendemos que para diminuir a

;:::ru mjl:t 
é iÍnportante cor=çéI*u'g1'1oo a ci.dâdania cresres adorescenres
Jculturals, de exercÍclo 

idade ' ccÍn a intulção de reconstruir reJ.ações (educativas,

rias tem cortado. 
de cldadania,.,. ) que a sl tuação sócio_econômicâ das perife_

* Cavênlo cqr

;:.j j;:,:.ffi #+*ffi:,::H"":::::3:,":" #':::i:"f "xiffT:::"
medrda, nos ú a .*."-::i:".:'.Im:".:,#:",":::"l"iTli::::i; T::i:::cente e sue respectlva família uÍna perspective de f\:turo. Dentro deste processo oeducador do centro de Defesa têm de trn lado a fl.rnção de orientar o adolescente edo outro denrrrclar as dlscriminações cmtra o mesmo.

A PROffiTA

Der respaldo econômico ao centro de Defesa dos Direi.tos da criança e doAdolescente "r,iz Gonzaga Júnior,, para que possa dar continuidade à a'ividades des_crltaseampliaronúner
pe de rrabarho e de um ;:..::.:::::t*nto 

e a quaridade através de um aL.unento da equi-
do ( instlhrci-r, r,,ril:::';:il:"H, ":ãTH, L"HT"':: :UX ::*"_ção e artlculaçá aos trabalhos. qr"r.nrc. tarnbé]
ção e assessorr" -. cor,.urno" tutelares ""- "'rH::;;Hi: :"rrlrr::....:::il:i_
ros.
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